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Resumo

SOBRENOME, Prenome do Autor do Trabalho. Título do trabalho: subtítulo (se houver).  Ano de defesa. Número total de folhas. Trabalho de Conclusão de Curso (Bacharelado em Engenharia de Software) - Universidade Tecnológica Federal do Paraná. Dois Vizinhos, ano de defesa. 
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abstract
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LISTA DE TABELAS
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Elemento opcional que consiste na relação, em ordem alfabética, das abreviaturas (parte da palavra representando o todo), siglas (forma de abreviatura formada pelas letras iniciais de palavras de expressões) e acrônimos (palavras formadas por letras ou sílabas iniciais de outras expressões, formando uma palavra pronunciável). Siglas e acrônimos são utilizados no texto, seguidos das palavras ou expressões correspondentes por extenso. 
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	a.C.
	Antes de Cristo
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LISTA DE SIGLAS
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LISTA DE acrônimos

	CAE
	Computer Aided Engineering

	NASA
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O sumário deve ser colocado como último elemento pré-textual. O sumário deve ser apresentado conforme o que segue:
· os elementos pré-textuais não aparecem no sumário; 

· a ordem dos elementos do sumário deve ser conforme os indicativos das seções que compõem o trabalho;

· o texto de um documento deve ser dividido em seções, sendo a seção primária a principal (1), seguida de outras divisões, como a seção secundária (1.1); seção terciária (1.1.1); seção quaternária (1.1.1.1). Deve-se limitar a numeração progressiva até a seção quinária (1.1.1.1.1), inclusive; 

· o espaçamento entre títulos no sumário deve ser simples. 
Para atualizar as listas e o sumário, clique com o botão direito do mouse sobre o índice em Atualizar campo e selecione Atualizar apenas o número de página ou Atualizar o índice inteiro.
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1 Introdução
A introdução de um relatório técnico de conclusão de curso constitui uma seção primordial que estabelece o contexto do projeto. Ela deve iniciar com uma exposição clara do tema central do trabalho, abordando a relevância do assunto dentro do campo da pesquisa proposta. Subsequentemente, é imprescindível delimitar o escopo do projeto, especificando os limites e o foco da pesquisa ou desenvolvimento realizado.

Os objetivos do projeto devem ser claramente delineados na introdução, fornecendo uma visão geral das metas que o trabalho almeja alcançar. Esses objetivos podem ser subdivididos em geral e específicos, se necessário, para uma compreensão mais detalhada das intenções do projeto. Detalhes sobre a metodologia empregada, os resultados e as conclusões não devem ser abordados nesta seção, pois serão tratados em partes específicas do relatório.

Ademais, a introdução pode incluir uma breve revisão da literatura relacionada ao tema, destacando trabalhos anteriores que tenham contribuído para a fundamentação teórica do projeto. Esse passo é importante pois auxilia na demonstração da base científica sobre a qual o trabalho, ainda que técnico, está construído e na justificativa da importância da pesquisa realizada.

Por fim, a introdução deve ser redigida de forma concisa e objetiva, visando capturar o interesse do leitor e fornecer uma visão geral clara do trabalho realizado. Ela serve como um prelúdio para as seções subsequentes que detalharão o projeto em profundidade.
1.1 Objetivo geral
Indicar o objetivo geral.

1.2 Objetivos específicos
Indicar cada objetivo específico do projeto.

1.3 descrição da regra de negócio

A descrição da regras de negocio é uma parte crucial do TCC, visto que elas definem como uma ferramenta ou produto de software deve operar para atender às necessidades dos usuários e às normas da organização. Uma descrição clara e detalhada garante que todos os stakeholders compreendam os requisitos e funcionalidades do software.

1.4 justificativa/contextualização

Esta subseção serve para explicar a importância e a relevância do projeto a ser realizado. Ela deve fornecer argumentos que demonstrem a necessidade do estudo, destacando o impacto potencial dos resultados na área de conhecimento ou na prática profissional. Essa subseção também contextualiza o problema abordado, situando-o em um quadro mais amplo, como tendências atuais, desafios específicos do setor ou lacunas na literatura existente. Ao justificar o trabalho, o autor estabelece a base para a compreensão do leitor sobre a importância do projeto e sua contribuição para a área de estudo ou aplicação prática.

2 desenvolvimento
A seção de desenvolvimento de um relatório técnico é a parte central do documento, onde são detalhadas as atividades a serem realizadas e os métodos inicialmente planejados para serem empregados. Esta seção é dividida em subseções que podem variar de acordo com a natureza do projeto. 
Nesta parte do documento, é esperado que o autor faça uso dos conhecimentos de Engenharia de Software e áreas afins para estabelecer as bases do projeto a ser elaborado. Informações como regras de negócios, domínio da aplicação, metodologias e métodos de desenvolvimento, requisitos e funcionalidades, persistência de dados são apenas algumas das informações que poderão ser necessárias a depender do projeto proposto.  Em geral, algumas seções a serem incluídas são: 
· Metodologia: Descrição detalhada das técnicas e processos que devem ser utilizados no desenvolvimento do projeto, incluindo ferramentas, linguagens de programação, frameworks e metodologias de desenvolvimento de software. Indicar quais são os principais fundamentos (algoritmos, paradigmas, teorias) a serem empregados. Cada fundamento utilizado deve ser justificado. Indicar também quais são as principais tecnologias (ambientes de desenvolvimento, linguagens de programação, plataformas de hardware) a serem empregadas. Cada tecnologia utilizada deve ser justificada. 
· Implementação: Detalhamento da construção do sistema ou aplicação, abordando aspectos como arquitetura de software, módulos desenvolvidos, funcionalidades implementadas e interfaces de usuário.

· Testes: Apresentação das estratégias de teste que serão adotadas, incluindo testes unitários, de integração, de sistema e de aceitação.

· Resultados esperados: Exposição dos resultados a serem alcançados com o desenvolvimento do projeto, podendo incluir métricas de desempenho, feedback dos usuários, impacto nos processos ou práticas existentes e contribuições para a área de conhecimento.
Para organizar todas estas informações, o autor precisará fazer uso de seções e subseções. As explicações sobre como proceder com a formatação destes recursos são apresentadas a seguir.

2.1 funcionalidades
Descreva nesta seção as funcionalidades que a ferramenta ou produto de software terá após seu desenvolvimento. Cada funcionalidade deve ser explicada de forma clara e completa, de modo que qualquer leitor possa entender exatamente o que o software faz e como ele atende às necessidades identificadas na seção de descrição da regra de negócio.
Sugere-se que as funcionalidades da ferramenta ou produto de software sejam apresentadas de forma organizada, agrupando-as por módulos e categorias, se aplicável. Por exemplo, se o software tem um módulo de administração e um módulo de usuário, agrupe as funcionalidades de acordo. A seguir é apresentada uma sugestão de itens a serem abordados para cada funcionalidade, ficando claro que é só uma sugestão e que o orientador deverá ser consultado a respeito.

2.1.1 Funcionalidade 1

· Nome da Funcionalidade: Dê um nome claro e descritivo.

· Objetivo: Explique o propósito da funcionalidade e o problema específico que ela resolve.

· Descrição: Detalhe como a funcionalidade funciona, incluindo fluxos de trabalho, interações com o usuário e exemplos práticos de uso.

· Requisitos: Liste os requisitos necessários para a funcionalidade, como dados de entrada, pré-condições e pós-condições.

· Interfaces: Descreva a interface do usuário relacionada à funcionalidade, se aplicável, incluindo capturas de tela, wireframes ou protótipos.

· Exemplo de Uso: Forneça um exemplo concreto de como a funcionalidade é utilizada na prática, idealmente com um cenário realista ou um caso de uso.

2.2 persistência de dados

Na Seção de "Persistência de Dados", os estudantes devem explicar como os dados são armazenados, gerenciados e recuperados pelo software. Isso inclui a descrição da estrutura do banco de dados, o modelo de dados adotado, as tecnologias utilizadas, e exemplos de consultas e operações realizadas sobre os dados. 

Sugere-se que sejam apresentadas todas as estruturas e modelos que são necessários para compreensão da persistência dos dados na ferramenta ou produto de software a ser desenvolvido, como Diagramas ER, esquemas de tabelas e fluxogramas. Além disso, a inclusão de detalhes técnicos específicos, como tipos de dados, restrições de integridade e exemplos de consultas SQL é importante para melhor compreensão. 
2.3 tecnologias utilizadas

Nesta seção, os estudantes devem listar e descrever as principais tecnologias utilizadas no desenvolvimento do software. Isso inclui linguagens de programação, frameworks, bibliotecas, ferramentas de desenvolvimento, plataformas e serviços externos. A explicação deve detalhar o papel de cada tecnologia e justificar sua escolha.
Se possível, detalhe as versões específicas das tecnologias usadas e explique qualquer configuração ou customização realizada, e explique como cada tecnologia suportou a implementação das funcionalidades descritas anteriormente. 

2.4 avaliação/testes

Esta seção é dedicada a descrição do processo de avaliação e testes realizados no software. Isso inclui os tipos de testes aplicados, as ferramentas utilizadas, os resultados obtidos e como esses resultados foram usados para melhorar o sistema.

2.5 Cronograma

A subseção Cronograma de um relatório técnico é fundamental para organizar e planejar as etapas do projeto ao longo do tempo. Geralmente apresentado em forma de tabela ou gráfico de Gantt, o cronograma lista as atividades, suas datas de início e término previstas, e a duração. Isso ajuda a visualizar a sequência das tarefas, identificar períodos críticos e monitorar o andamento do projeto. É uma ferramenta essencial para garantir que o trabalho seja concluído dentro do prazo estipulado.
Devem estar detalhadas, de forma lógica, linear e cronológica, todas as etapas do projeto que esclareçam como o produto será gerado

2.6 como utilizar figuras
São ilustrações: figuras, quadros, gráficos, fotografias, retratos, desenhos, gravuras, imagens, fluxogramas, organogramas, esquemas, mapas, plantas e diferenciam-se das tabelas. As ilustrações devem ser inseridas o mais próximo possível do texto a que se refere.

Qualquer que seja o tipo de ilustração, sua identificação aparece na parte inferior, precedida da palavra designativa, seguida de seu número de ordem de ocorrência no texto, em algarismos arábicos, do respectivo título e/ou legenda. A fonte deve ser tamanho 10 e em negrito. Após a legenda, deve-se citar a fonte de onde foi retirada a ilustração, precedida da palavra “Fonte” (Autor, data), bem como, deve-se referenciá-la, de forma completa, na seção Referências.
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Figura 1 - As dimensões curriculares de pré-escolar
Fonte: Centro Social de Azurva (2009)

2.7 como utilizar quadros
Modelo de formatação de quadro (em geral, trazem apenas informações textuais) e diferenciam-se das tabelas:

	Áreas de Desenvolvimento
	Descrição

	1. Competências sobre processos
	Conhecimento nos processos de trabalho

	2. Competências técnicas
	Conhecimento técnico nas tarefas a serem desempenhadas e tecnologias empregadas nestas tarefas

	3. Competências sobre a organização
	Saber organizar os fluxos de trabalho

	4. Competências de serviço
	Aliar as competências técnicas com o impacto que estas ações terão para o cliente consumidor

	5. Competências sociais
	Atitudes que sustentam o comportamento do indivíduo: saber comunicar-se e responsabilizar-se pelos seus atos.


Quadro 1 - Áreas de Desenvolvimento de Competências
Fonte: Zarifian (1999) apud Fleury e Fleury (2004).
2.8 como utilizar tabelas
Uma tabela deve apresentar dados numéricos de modo resumido e é utilizada principalmente para a apresentação de comparações. Deve-se seguir tal padrão em todo o trabalho, constando também na lista de tabelas, separada da lista de ilustrações. Os quadros não devem ser chamados de tabelas, uma vez que se diferenciam destas por apresentarem as laterais fechadas e o conteúdo não numérico.

Exemplo de tabela.

Tabela 1 - Desempenho dos alunos na prova de conhecimentos específicos
	Média
	CEFET
	BRASIL

	Curso
	concluintes
	ingressantes
	concluintes
	ingressantes

	Matemática
	27,8
	22,5
	27,1
	22,4

	Letras
	32,3
	31,5
	30,9
	26,5

	Geografia
	38,4
	34,2
	34,6
	29,5

	Ciências Biológicas
	26,4
	23,6
	26,6
	21,9


Fonte: Relatório dos cursos avaliados em 2005 – INEP/SINAES (2006)

3 conclusões
A seção de conclusões é uma parte crucial do documento, onde o autor reflete sobre o trabalho realizado, reitera os principais objetivos e contribuições, e sintetiza os resultados alcançados. As conclusões do trabalho devem ser expostas de maneira clara, lógica e concisa. Uma seção de conclusão eficiente relembra o leitor do que se trata o projeto e seus objetivos (sem copiar e colar a introdução! É preciso reescrever de modo extremamente reduzido), discorrer sobre o desenvolvimento, e finalmente reforçar as descobertas e resultados. Fale também das dificuldades e facilidades encontradas durante a execução da proposta até o momento e, por fim, comente brevemente sobre os próximos passos.
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As referências constituem-se de elementos descritivos que permitem a identificação e a localização do documento original
.  O estilo utilizado é: “Formatação das Referências”.
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MONTEIRO, S. Breve espaço entre cor e sombra: o romance da maturidade literária de Cristóvão Tezza. Revista de Letras, Curitiba (PR), v. 13, n. 11, p. 183-200, dez. 2009. (modelo de referência de artigo de periódico).
RENAUX, D. P. B.; et al. Gestão do conhecimento de um laboratório de pesquisa: uma abordagem prática. In: SIMPÓSIO INTERNACIONAL DE GESTÃO DO CONHECIMENTO.  4., 2001, Curitiba. Anais... Curitiba: PUC-PR, 2001. p. 195-208. (modelo de referência de trabalho publicado em evento). 
UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA FEDERAL DO PARANÁ. Sistema de Bibliotecas. Normas para elaboração de trabalhos acadêmicos. Curitiba: UTFPR, 2009. Disponível em: <http://www.utfpr.edu.br/documentos/normas_trabalhos_utfpr.pdf>. Acesso em: 11 nov. 2011. (modelo de referência de material disponível na versão eletrônica).
apêndice a – título do apêndice
Elemento opcional, que consiste em texto ou documento elaborado pelo autor, a fim de complementar sua argumentação, sem prejuízo da unidade nuclear do trabalho.

Os apêndices devem ser identificados por letras maiúsculas consecutivas, seguidas de travessão e respectivo título.

anexo a – título do anexo
Elemento opcional, que consiste em texto ou documento não elaborado pelo autor, que serve de fundamentação, comprovação e ilustração.

Os anexos devem ser identificados por letras maiúsculas consecutivas, seguidas de travessão e respectivo título.
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